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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Estou a ver que os teus novos vizinhos estão a mudar-se.

			– Já era tempo disso! A casa estava vazia há quase um ano.

			Maisie baixou a amostra de papel de parede e olhou através da janela do quarto.

			– Ena! É um camião de mudanças bastante grande.

			Kirsten, menos preocupada em disfarçar, estava à janela e olhava indiscretamente para o que estava a passar-se.

			– Estão a tirar algumas coisas muito bonitas...

			Uma equipa de homens fortes e suados esvaziava o interior do enorme camião. A Kirsten interessava o conteúdo do camião, mas o interesse de Maisie voltou-se para outro lado.

			Um homem fiscalizava os movimentos dos operários. Estava de pé junto à cabina e, de vez em quando, olhava com o sobrolho franzido para a lista que tinha entre as mãos.

			– Se o camião chegou cheio, devem ter passado toda a manhã a trabalhar – comentou Kirsten.

			Era muito possível, a julgar pela quantidade de páginas que compunham a lista.

			Maisie tinha voltado com Kirsten durante a hora de almoço. Queria levar os cães à rua e que a sua amiga lhe desse a sua opinião sobre o papel de parede. Aparentemente, tinha perdido quase toda a operação. Era uma pena. Voltou a fixar-se no homem. Era alto, magro e o sol reflectia-se nas madeixas loiras do seu cabelo. Reparou que o seu coração se acelerava um pouco e pensou que tinha de sair mais com frequência.

			– É muito bonito...

			Olhou para Kirsten com estranheza. Bonito? Ela não teria dito «bonito». Talvez monumental, mas bonito? A não ser que Kirsten se referisse ao cão...

			– Aquela mesa. É impressionante!

			Maisie voltou a olhar para ela. Impressionante? Também não era para tanto. A mesa era bonita, mas o cão que tinha aparecido aos pés dela, um golden retriever, esse sim, era impressionante.

			O supervisor tinha trocado a lista por um suporte de vasos com um feto enorme e o cão brincava à sua volta, ameaçando atirar a planta ao chão enquanto ele tentava levá-la para a estufa. Disse qualquer coisa ao cão, mas não teve êxito nenhum e, depois de dar alguns passos, colocou o suporte de vasos no chão e baixou-se para lhe acariciar orelhas por entre gargalhadas. Era contagiante e Maisie reparou que se ria interiormente e que não conseguia afastar o olhar dele. Era magnífico...

			– Hum – murmurou, elogiosamente.

			– Achava que não gostavas de quinquilharias – disse Kirsten com surpresa.

			– Como?

			Maisie olhou para ela, perplexa, até que se apercebeu de que a sua amiga continuava a falar dos móveis. Claro que Kirsten estava na outra janela e talvez não tivesse reparado nele porque a perspectiva era um pouco diferente.

			Maisie reparou e tinha de se afastar da janela antes que fosse tarde de mais. De facto, foi tarde. Ele levantou o olhar e ela achou que o seu coração ia parar. Olhou para ela indiscretamente com uns olhos azuis gélidos, tão hipnotizadores que ela não conseguiu deixar de olhar para eles.

			Azuis e gélidos? Ele estava suficientemente longe para não conseguir ver a cor dos seus olhos, mas soube com toda a certeza que assim eram. Respirou fundo e soltou o ar com um sopro. Era bom como o milho. No entanto, havia muitos homens atraentes por ali, embora fossem todos casados ou tão apaixonados por si mesmos que deixavam de lhe interessar em poucos minutos.

			– Para que raios estás a olhar?

			– Nada – mentiu Maisie enquanto se afastava precipitadamente da janela. – Queres uma chávena de chá?

			– Hum. Podias levar-lhe uma. Não fazia mal nenhum. Não é de estranhar se estiveres interessada. E, já que perguntas, tomo uma chávena de chá. É solteiro? Não respondas, tanto faz. Matarei a sua mulher. Belo exemplar, aquele homem e os seus móveis maravilhosos!

			– És uma descarada! – replicou Maisie, entre gargalhadas.

			Maisie ficou parada ao reparar que alguma coisa a afligia. Ciúmes? Podia-se chamar ciúmes àquela vontade incontrolável de derrubar Kirsten para que não pudesse andar por ali?

			– Tenho a certeza de que não quererá chá – garantiu, taxativamente. – Faz demasiado calor. Além disso, recordo-te que foste tu quem começou a bisbilhotar. Também acho que é solteiro.

			A última coisa ocorreu-lhe de repente, mas Kirsten parou, de repente, atrás dela nas escadas e deixou escapar uma gargalhada acusadora.

			– Ena, tinhas isso a querer sair-te da boca, estás curiosa... – disse Kirsten, num tom de vitória.

			– Nada disso – Maisie tentou não corar. – O construtor disse qualquer coisa, mas posso estar enganada.

			Na verdade, o construtor disse que não entendia que um homem solteiro quisesse viver sozinho num sítio tão grande, mas ficara sem bateria no telemóvel, por isso, não conseguiu continuar a surripiar-lhe informações.

			– Faz limonada – propôs Kirsten, que estava empenhada em conhecer aquele homem. – Seria um indicador de boa vizinhança num dia tão quente e sei que tens limões. Além disso, tenho a certeza de que adorarias dar uma olhadela às mudanças.

			– Está bem. Não acho que a pobre senhora Keeble conseguisse reconhecer a casa. Mudaram-na de cima a baixo, mas tenho a certeza de que era preciso. Há anos que não lhe faziam uma remodelação. Então, limonada?

			– Sem dúvida.

			Fez uma boa quantidade com os limões que comprara e se esquecera de usar. Kirsten pegou numa caixa de biscoitos que uma cliente agradecida tinha oferecido a Maisie e, quando os homens das mudanças entravam no camião e se afastavam, as duas atravessaram o grande jardim do seu vizinho.

			Ele estava no caminho a observar o seu jardim, satisfeito. Quando as viu aproximarem-se, franziu levemente o sobrolho.

			– Olá! – cumprimentou-o Maisie com o seu melhor sorriso de boa vizinha. – Pensámos que talvez lhe apetecesse beber algo fresco, porque faz muito calor, não é? Embora me pareça que chegámos tarde para os homens das mudanças. Já agora, o meu nome é Maisie e moro na casa do lado.

			– Eu chamo-me Kirsten – interveio Kirsten com o seu melhor sorriso feminino enquanto estendia a mão. – Bem-vindo a Butley Ford.

			Maisie suspirou e tentou não pensar em como ele olhava, com um sorriso, para pernas as morenas e intermináveis de Kirsten. Efectivamente, aquele homem tinha os olhos de um azul gélido, mas, pelo menos, deixara de franzir o sobrolho. Apertou a mão de Kirsten, mas desviou o olhar para Maisie e o seu sorriso tornou-se... menos protocolar? Surpreendido?

			O que o surpreendia? Maisie não tinha nada de surpreendente. Um metro e sessenta e cinco centímetros; cabelo curto, escuro e indomável; olhos cor de caramelo... Era muito convencional. Então, porque olhava para ela daquela maneira?

			Estendeu-lhe a mão.

			– Olá! O meu nome é James. Prazer em conhecê-las. Foram muito amáveis, mas não era preciso incomodarem-se.

			Fantástico! Ia recusar e sentir-se-ia como uma idiota, além de ter desperdiçado os limões. Embora estivessem a começar a estragar-se e não fosse um desperdício excessivo, aquilo demonstrava que se tinha enganado ao achar que olhava para ela...

			– Oh!

			O jarro inclinou-se e molhou-lhe o peito com limonada gelada.

			– Desculpa, esta maldita cadela não tem maneiras! Tango, senta-te!

			Ele afastou a cadela, que não parava de abanar a cauda, agarrou no jarro que Maisie segurava e deu-lhe um lenço imaculadamente branco.

			– Peço imensa desculpa, está um pouco nervosa.

			Um pouco? Maisie esfregou o peito sem resultado nenhum e olhou para o animal com rancor.

			– A tua mulher está lá dentro? – perguntou Kirsten, indo directamente à questão e sem rodeios.

			– Não – respondeu ele, num tom que deixava claro que tinha captado a indirecta de Kirsten. – Não tenho mulher – acrescentou ele após um segundo interminável.

			– Um biscoito? – perguntou-lhe Kirsten, como se fosse uma recompensa por estar solteiro.

			Ele fez uma careta com a boca.

			– Obrigado. Porque não passam por minha casa? Não sei se encontrarei copos...

			– Não queremos incomodar...

			– Que simpatia...

			Maisie e Kirsten falaram ao mesmo tempo e Maisie lançou um olhar penetrante à sua amiga, que esta desdenhou com grande perícia, fruto de anos de experiência.

			No entanto, James olhava para ela, não para Kirsten, como se esperasse ouvir a sua resposta. Ela sorriu levemente, encolheu os ombros e seguiu-os para dentro da casa.

			A cadela saltava à sua volta, entre latidos. Maisie calculou que devia ter uns nove meses e os retriever continuavam a ser cachorrinhos até terem artrite. Precisava de disciplina. Uma disciplina amável e com resultados.

			Era uma ideia apelativa, disse para si mesma enquanto se concentrava em não ter um comportamento ridículo.

			Voltou a passar o lenço pelo peito molhado e suspirou. Naturalmente, a sua t-shirt branca de algodão tinha ficado transparente. Pensou em algo muito sórdido e entrou atrás de James.

			Tinham entrado pela porta das traseiras, pelo velho escritório que estava mobilado com peças que pareciam de carvalho; daí tinham passado para uma cozinha de sonho.

			Os móveis de carvalho rodeavam os quatro bicos de fogão num extremo da divisão. No outro extremo havia uma lareira com duas poltronas e, entre as duas zonas, no meio da divisão, uma grande mesa antiga de cozinha com um monte de caixas em cima. Maisie pensou que a senhora Keeble teria gostado. Lamentava-se sempre de não poder ocupar o lugar e teria gostado muito dos sofás, assim como os seus cães, naturalmente.

			Tango, mais bem-educada ou, simplesmente, com mais calor, estava deitada sobre o chão frio de pedra e deixou escapar um suspiro.

			– Que querida... – disse-lhe Maisie.

			A cadela abanou a cauda e esboçou algo parecido com um sorriso.

			– É um cachorro estúpido! Isso foi a única coisa sensata que fez em todo o dia – James passou a mão pelo cabelo. – Os homens das mudanças traziam as suas próprias bebidas e não faço ideia de onde podem estar os copos...

			– Aqui? – Kirsten apontou para uma caixa.

			– Copos – James leu a etiqueta com um sorriso forçado. – Em cheio!

			Cortou a fita adesiva com uma chave, levantou a tampa e tirou três copos.

			– É a vantagem de ter alguém que faça a mudança – continuou ele. – Eu acho que os teria colocado numa caixa velha e teria demorado semanas a encontrá-los.

			– Ainda tens tempo – comentou Maisie, ironicamente. – Há três anos que estou na minha casa minúscula e há caixas que continuam por abrir.

			– Toma.

			Kirsten tinha lavado os copos e tinha servido a limonada.

			– Por favor, sentem-se – pediu James enquanto indicava o sofá.

			Maisie sentou-se e Kirsten, como era de esperar, sentou-se no outro sofá. Maisie perguntou-se onde se sentaria James, mas ele apoiou as ancas na mesa de cozinha e bebeu um gole. Deu um suspiro de prazer que quase fez com que Maisie desse um salto. Depois, esvaziou o copo.

			– Ena! Limonada a sério. Os meus parabéns, senhoras.

			– Obrigada – adiantou-se Kirsten antes que Maisie pudesse abrir a boca.

			Maisie suspirou e tirou um biscoito da caixa, a sua caixa, resignada a que a sua cintura crescesse mais um centímetro. Pelo menos, tinha recuperado o apetite depois de ter apanhado aquele vírus.

			Kirsten, naturalmente, recusou um biscoito, mas James aceitou e partiu-o quase literalmente em dois com aqueles dentes quase perfeitos. Maisie conteve um suspiro.

			– Desculpa, mas tenho de voltar ao trabalho – Maisie bebeu a limonada e levantou-se. – Espero que não tenhas problemas a instalar-te.

			– Tenho a certeza de que vai ser um pesadelo – James voltou a pôr a tampa na caixa de biscoitos. – Toma, leva-a. Não consigo comer todos.

			– Fica com ela – pediu-lhe Maisie, que sabia muito bem o que aconteceria se levasse a caixa aberta. – Assim não terás de cozinhar durante um dia ou dois.

			– Há alguns bares e restaurantes bons na zona – interveio Kirsten. – Posso mostrar-te alguns, se quiseres...

			Os olhos de James brilharam ridiculamente por um instante, mas imediatamente recuperaram a seriedade.

			– Tenho a certeza de que os encontrarei quando precisar deles – replicou ele, delicadamente, enquanto segurava a porta para que Kirsten tivesse de sair com Maisie. – Obrigado mais uma vez pelo vosso acolhimento.

			Desta vez, fitava Maisie e sorria de uma forma sincera e quente. Muito quente.

			– Foi um prazer – conseguiu dizer Maisie. – Vou levar o lenço para o lavar. Depois devolvo-to.

			– Não te preocupes. Desculpa ter-te feito sujar a t-shirt.

			Os seus olhos desviaram-se por um instante para o tecido húmido e transparente e ela reparou que a temperatura subia. Depois, antes de fechar a porta, voltou a olhar para ela nos olhos e a sorrir, embora desta vez fosse um sorriso mais de cortesia que de outra coisa.

			As pernas de Maisie fraquejavam, mas dirigiu-se para a rua com Kirsten ao seu lado.

			– Ah... Estou apaixonada. É...

			– Impressionante – acabou Maisie. – Já percebi. O que fará ele?

			– Tem de fazer algo importante em Londres. Evidentemente, tem um monte de massa. Viste a cozinha? Daria tudo para ter uma igual!

			– Eu daria tudo pela secretária do escritório. Esquece a cozinha!

			– É uma pena que tenhamos ido tão cedo. Queria ter visto a casa. Tem umas antiguidades maravilhosas. Deve ter uma verdadeira fortuna, além de ser muito bonito. Isto não é justo. Deus podia ter repartido um pouco!

			– Eu partilharei – prometeu-lhe Maisie, entre gargalhadas. – Podes ficar com as antiguidades.

			– Nem sonhes!

			Maisie pensou que, efectivamente, só conseguia sonhar se estivesse um pouco próxima daquela fantasia.

			Percorreram o caminho que seguia junto à cerca do jardim e chegaram à casita de Maisie.

			– Precisas de uma porta na cerca – brincou Kirsten. – Seria muito confortável...

			– Há uma – confirmou Maisie. – Está coberta por uma trepadeira, mas há. É de quando o pavilhão pertencia à casa. Era o consultório do médico. Ele vivia na casa grande e só tinha de atravessar a porta para visitar os pacientes.

			– Hum – murmurou Kirsten com um brilho malicioso nos olhos. – Se calhar convinha-te tirar a trepadeira...

			– Ou não – Maisie olhou para o relógio. – Só tenho tempo de mudar de t-shirt antes de voltar para o consultório. O que vais fazer?

			– Bom... sei o que eu gostaria de fazer – Kirsten riu-se, – mas irei contigo à vila se não quero perder-me. Embora também não seja uma má ideia...

			– És incorrigível! Não tens de visitar nenhum cliente?

			– Não, só papelada e pedidos, e perseguir um operário inútil.

			– Que sorte! Eu tenho o consultório cheio. Pontos de sutura, vacinas... Tenho de tratar um ardor incurável na pele. Tenho a certeza de que é alergia ao trigo, mas ela não deixa de dar as côdeas das torradas ao pobre cão. Muitos animais de estimação estariam melhor sem os seus donos.

			– Menos Tango – Kirsten esboçou um sorriso. – Será que a vai levar ao veterinário? Melhor ainda, será que não precisa uma decoradora? Não deve saber o que fazer com tantos quartos e vai precisar de um bom ambiente para pôr tantas maravilhas!

			Os olhos de Kirsten brilharam atrevidamente e Maisie riu-se. A sua amiga era implacável.

			– Algo me diz que dentro de alguns dias vai receber um dos teus folhetos – comentou Maisie, ironicamente.

			– Que ideia tão boa! É fantástico!

			Maisie, que sabia que era inútil competir com a beleza e simpatia de Kirsten, suspirou. Se Kirsten desejava James, tê-lo-ia, independentemente do que ele sentisse. Maisie tinha a certeza disso.

			 

			 

			James, suado e com os músculos esgotados, pôs o colchão sobre a cama de mogno e sentou-se em cima para recuperar o fôlego. Estava louco. Não conseguia recordar porque lhe tinha parecido uma ideia tão boa ir viver para ali. Porquê fechar-se, ele, que era um homem solteiro, numa casa enorme com quase um hectare de jardim e longe dos seus amigos?

			Ter um sítio para guardar os móveis com que tinha crescido não era um motivo plausível. Levantou a cabeça e olhou pela janela. Ali estava o verdadeiro motivo.

			Os prados, salpicados de ovelhas e bandos de pássaros, estendiam-se à esquerda, até onde a sua vista alcançava. À direita estava a linda vila de Butley Ford, que tanto amava e recordava desde a sua infância. Mesmo em frente, um caminho levava directamente, através dos prados, à margem do rio por onde tinha passeado há tantos anos com o seu avô.

			O seu avô tinha morrido há muito tempo, bem como os seus pais. Só ficaram ele e a sua irmã, que fora navegar pelo Pacífico com o seu novo amor e tinha deixado Tango com ele, segundo ela, até que voltasse.

			Se voltasse. Já tinha adiado o regresso uma vez e James tinha a sensação de que, da próxima vez que soubesse alguma coisa dela, seria para lhe dizer que não ia voltar.

			Olhou para a cadela, que observava pela janela a paisagem nova e fascinante. Abanava alegremente a cauda e voltou o focinho para olhar para ele com optimismo.

			James suspirou e levantou-se. Estava cansado e não lhe apetecia nada ir passeá-la, mas ela tinha-se portado muito bem durante todo o dia e estava uma tarde linda.

			Olhou pela outra janela, a que ficava na parede lateral, e viu a casita de campo do seu vizinho mais próximo. Seria a casa de Maisie? Sentiu uma comichão de curiosidade, mas a cadela estava agitada e chamou a sua atenção.

			– Vamos, Tango. Vamos procurar o caminho por onde passeava com o avô.

			 

			 

			– Vamos correr um pouco, está bem?

			Jodie e Scamp levantaram-se de um salto. Scamp, o podengo, retorcia-se com impaciência enquanto ela mudava de sapatos e lhes punha as trelas, mas o outro cão de caça, rafeiro e mais velho, olhava para ela como se não tivesse partido um prato em toda a sua vida.

			Saíram e foram calmamente junto a ela, embora tivessem esperado durante toda a tarde por aquele momento. Eram bons cães e já estavam bastante educados. Eram bons amigos e à noite também eram uma companhia maravilhosa. Além disso, de manhã não ladravam. E Maisie detestava com todas as suas forças tudo e todos os que faziam barulho logo pela manhã, sobretudo o galo.

			Foram até ao final do caminho, chegaram ao atalho que havia entre os campos e seguiram-no até à margem do rio. Maisie virou à esquerda e pôs-se a correr sem soltar os cães. Era época de acasalamento e não acreditava que não fossem incomodar os passarinhos. Já bastava tentar mantê-los afastados das galinhas. Podiam estar educados, mas não eram santos.

			Tango também não era. Aproximou-se deles a ladrar e a abanar a cauda, até que parou bruscamente, como se se tivesse apercebido de que se calhar não era bem recebida. Continuava a abanar o rabo, mas não parecia tão confiante e Maisie viu que os seus dois cães farejavam o cachorrinho.

			– Desculpa... escapou-me.

			Maisie levantou o olhar e deu por si ao lado de um James ofegante. Evidentemente, tinha estado a correr e estava inclinado, com as mãos nos joelhos, a tentar recuperar o fôlego.

			– Devias tê-la trazido com trela. As aves aquáticas estão a procriar e nem sequer tem coleira.

			Disse-o mais asperamente do que tinha querido e arrependeu-se assim que as palavras saíram da sua boca.

			Ele olhou para ela com uma sobrancelha arqueada, tirou uma trela do bolso e a agitou-a, com a coleira a pender de um extremo.

			– Tentei – replicou ele com um certo tom de recriminação.

			Maisie sentiu um ligeiro remorso. Afinal de contas, iam ser vizinhos e ela não queria começar com uma postura arrogante. Já ia ter muitos problemas quando ele conhecesse Hector.

			– Sinto muito... Não sabia. Há tanta gente que...

			– Não te preocupes.

			James continuava a respirar com dificuldade e Maisie reprimiu um sorriso.

			– Saíste para correr? – perguntou-lhe ela, inocentemente.

			– Não exactamente. Foi ideia de Tango.

			– Acho que pensou que era divertido – Maisie fez uma careta.

			– Pois – ele ergueu-se com as mãos nas ancas esbeltas, cobertas por umas calças de ganga, e sorriu cautelosamente. – Já que estou tão perto dela, é melhor pôr-lhe a trela.

			– Parece-me bem – Maisie sorriu, então. – Os pássaros estarão mais seguros e tu não correrás o risco de teres um enfarte.

			Ele olhou para ela fixamente e deixou escapar uma gargalhada.

			– Achas que estou em tão má forma?

			– Estás? – perguntou ela também enquanto encolhia os ombros.

			James pôs a coleira a Tango e voltou a levantar-se.

			– A verdade é que não. Percorremos o rio todo, pelo caminho da reitoria, até ao cais. Depois, voltámos para o bosque. Então, fugiu de mim e seguia-a a correr até que vos viu e acelerou. Naturalmente, não consegui alcançá-la.

			Ele pôs-se ao lado dela e ela dirigiu-se para o caminho da reitoria por outro atalho que atravessava os prados.

			– Porquê... Butley Ford?

			Maisie não soube se o perguntou para meter conversa ou para satisfazer a sua curiosidade.

			– Sempre gostei disto aqui – James encolheu os ombros. – Vinha para cá de férias quando era pequeno e ficava com o meu avô. Precisava de mudar de ares até que encontrei esta casa. Além disso, surgiu um trabalho. Estava...

			– Predestinado?

			Ele riu-se estranhamente.

			– Parece um absurdo, mas isso ocorreu-me.

			– Não acho que seja absurdo. Essas coisas acontecem.

			– E tu? – James olhou para ela com curiosidade. – Porque acabaste aqui? Há quanto tempo estás aqui?

			– Três anos. Havia um trabalho e a minha casa estava à espera que alguém que a habitasse. Uma situação semelhante à tua.

			Ele assentiu.

			– Como muitas coisas na vida.

			– Acreditas no destino?

			– Não – James riu-se. – Acredito nas coincidências e nos casos aleatórios. No azar, talvez. Acho que escolhemos o destino ao escolhermos o que a vida nos oferece. E tu?

			– A verdade é que não tinha pensado nisso. Que tal vai o desempacotamento?

			– Um horror – resmungou ele. – Devo ter ficado louco para me mudar. É um pesadelo – chegaram ao portão da parte traseira do jardim da casa dele. James olhou para ela nos olhos, sorriu e ela quase desmaiou. – Tenho um jarro com limonada no frigorífico e um monte de biscoitos, apetece-te?

			Apetecia-lhe loucamente, mas tinha de dar de comer aos cães e aos gatos, tratar das galinhas e, além disso, tinha prometido dar uma olhadela ao pónei de Anna.

			– Noutra altura – respondeu ela.

			– Claro – para desilusão dela, James não insistiu. – Tenho de arrumar algumas coisas antes que o dia acabe.

			James abriu o portão, enquanto se despedia dela com a mão.

			Ela sentiu uma sensação muito estranha de solidão. Não podia fazer nada, além de bater ao portão e dizer-lhe que tinha mudado de opinião.

			Maisie encolheu os ombros. Kirsten nunca teria desperdiçado aquela oportunidade, mas ela não era Kirsten. Avançou pelo caminho que seguia junto ao muro de tijolos que rodeava o jardim dele e chegou ao pavilhão.

			Haveria mais oportunidades de o ver. Podia esperar.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Durante os dias seguintes, Maisie sentiu que a esperança de se encontrar com James, que tinha alentado, se tinha desvanecido.

			Foi um daqueles fins-de-semana de pesadelo em que ela desejou ser jardineira ou secretária. Tudo, menos uma veterinária por conta própria que não podia sentar-se, nem por um momento, sem que o telefone tocasse por causa de alguma urgência.

			A consulta de sábado foi cansativa, contudo, além disso, quando acabou teve de operar de urgência um cão que tinha um objecto estranho no ouvido. O resto foi mera rotina, como dois gatos que teve de vacinar imediatamente porque tinham de actualizar o seu boletim de vacinas antes de irem de férias nesse mesmo dia.

			– Está tudo pronto – disse-lhe Kathy, a enfermeira-chefe.

			– Preciso de uma chávena de chá – replicou Maisie mesmo antes de se encontrar com uma chávena na mão.

			– Não sei porquê, mas sabia que dirias isso – brincou Kathy.

			– Sou um animal de hábitos. És adorável! Como está o cão?

			– Morgan? Está bem. Não pára de abanar a cabeça e de se coçar, mas pus-lhe um cone para que não consiga. Gane e parece abatido.

			Maisie riu-se. Era um cão sem raça e encantador, e ela não podia deixar que sofresse nem mais um minuto. Bebeu um gole de chá e pousou a chávena.

			– Vamos anestesiá-lo e tirar-lhe essa semente. Espero que seja isso, porque não me deixou olhar para ele.

			– É um pouco cedo, mas a Primavera foi muito suave.

			– E anuncia um Verão quente.

			Maisie detestava o calor e nesse dia sofria. Desde que tinha apanhado o vírus que tinha frio e calor alternadamente. Sabia que ia ser um fim-de-semana difícil.

			Injectou um pouco de anestesia na pata de Morgan enquanto Kathy o segurava.

			– Espero que seja suficiente. Também não quero exceder-me. Gostava de o mandar com os seus donos dentro de algumas horas.

			Os olhos de Morgan fecharam-se e ele deixou-se cair. Continuava semiconsciente, mas não sabia que ela ia tirar-lhe aquele corpo estranho corpo sem o incomodar.

			Ela voltou a analisar o coração de Morgan, confirmou que estava bem e levantou-lhe a orelha para olhar para dentro.

			– Efectivamente, é uma semente. Está bem?

			– Parece que sim.

			– Agarra-o com força, só para o caso.

			Maisie tirou a semente com uma pinça. O cão nem sequer se mexeu e ela examinou a semente para comprovar que estava inteira.

			– Parece que correu tudo bem. A semente não tem cheiro, portanto acho que não estava há muito tempo lá dentro.

			O telefone tocou e Kathy atendeu. Ouviu por um instante, inclinou a cabeça e olhou para Maisie.

			– Há um cavalo com uma cólica em Earl Soham.

			Isso ficava a muitos quilómetros.

			– Muito bem. Toma nota dos dados e diz que vou já.

			Quando Kathy acabou de escrever, Maisie já tinha descalçado as luvas.

			– Bom... Limpei-lhe o ouvido e dei-lhe um antibiótico. Se não te importares de terminar por mim... O que mais fica para o fim-de-semana?

			– Pouca coisa – respondeu-lhe Kathy. – O gatinho e o ouriço que nasceu ontem.

			– Muito bem. Se pudesses confirmar que estão bem... Deixo Morgan nas tuas mãos hábeis. Obrigada, Kathy, és maravilhosa.

			Maisie abriu a mala do carro para se certificar de que levava tudo o que pudesse vir a necessitar. Depois, voltou a entrar para ir à casa de banho. O chá tinha feito efeito e não sabia quando voltaria a ter oportunidade.

			Por fim, pôs-se a caminho e perguntou-se o que se passaria com o cavalo. Podia ser uma indigestão por ter comido demasiado ou uma acumulação maciça nos intestinos. Esta última podia ser mortal e teria de o levar urgentemente a Newmarket para que o operassem. Se o dono não pudesse ou não quisesse pagar a operação, teria de matar o animal.

			Afinal, era uma cólica normal. A égua andava de um lado para o outro, impacientemente, mas não se deitou para dar voltas sobre si mesma, o que era um bom sinal.

			Maisie colocou um tubo na garganta da égua através do nariz. Para comprovar que tinha chegado ao estômago e não aos pulmões, tinha que aspirar pelo tubo. Se não cheirasse mal, não era o estômago. Era uma prova muito simples, mas que lhe dava sempre náuseas e aquela vez não foi uma excepção. Felizmente, tinha acertado e tudo o que tinha de fazer era misturar um litro de parafina líquida com água quente, agitar bem para conseguir uma emulsão e tentar colocar o líquido pelo tubo, algo a que os animais resistiam sempre.

			– Muito bem, menina – disse Maisie à égua, que ia de um lado ao outro do estábulo, com suavidade. – Aguenta um pouco.

			– Deviam ter-lhe dito na escola de Medicina Veterinária que a água e o azeite não se misturam – comentou o dono com um sopro.

			– Vamos fazer uma coisa – disse-lhe Maisie, que estava atrás do animal. – Vamos trocar. Você segura nisto e eu seguro na égua. A sua altura convém-nos.

			– Precisa de umas pernas de pau – brincou ele.

			No entanto, para alívio dela, ele segurou bem alto o tubo e a mistura de parafina começou a deslizar para o estômago do animal.

			Maisie tinha anestesiado a égua e já estava a fazer-lhe efeito. Observaram-na durante meia hora e Maisie comprovou com satisfação que melhorava lentamente. A égua já não estava tão inquieta e Maisie disse ao dono que a vigiasse constantemente e que, se notasse alguma pioria, lhe telefonasse imediatamente. Depois, tirou a bata, guardou o material e voltou para o carro.

			Pegou no telemóvel e viu que havia várias mensagens. Três chamadas, e todas elas em direcções diferentes, nenhuma que levasse a uma casa de banho. Embora, pelo menos, ficassem mais perto da sua casa. Parou junto ao portão e telefonou aos donos dos animais para tentar que fossem ao consultório. Ali, sim, havia casa de banho e, além disso, podia pedir aos donos de Morgan que fossem buscá-lo.

			Teve sorte. Dois deles puderam ser assistidos por telefone e o terceiro podia ir ao consultório. Dirigiu-se para lá. Era o que menos lhe apetecia. Doía-lhe o corpo todo de lutar contra a égua e, a julgar pela dor da bexiga, podia ter uma infecção urinária. Teria de passar o fim-de-semana dentro da casa de banho?

			 

			 

			No domingo não estava melhor e no final da manhã da segunda-feira estava disposta a mudar de profissão ou a passar uma semana na cama. Foi a casa comer e, enquanto brincava com os cães e tratava das galinhas, ouviu Tango ladrar. Era curioso. Tinha estado a ladrar quando saíra de manhã para trabalhar, mas ela pressupôs que era pelo carteiro.

			Foi para o consultório à tarde, mas, quando voltou, Tango continuava a ladrar. Não eram latidos isolados, como se alguém estivesse a bater à porta, mas um latido triste e prolongado, como se a tivessem deixado sozinha durante horas.

			Pensou que James teria começado a trabalhar e reparou que a raiva se apoderava dela. Não devia ter-se encarregado de uma cachorrinha se não podia cuidar dela.

			Foi passear os cães e desejou poder levar também a retriever, mas, quando voltou, os latidos tinham cessado.

			Aparentemente, ele já tinha voltado.

			Teria ido dizer-lhe algumas coisas, mas doía-lhe a bexiga e foi directamente para casa. Tinha chamado o médico e tinha consulta no dia seguinte porque lhe parecia que estava a piorar e sentia uma impressão em vez de irritação.

			O que a pressionaria? Não pensaria nisso, mas sentia um medo inconsciente. A sua mãe tinha morrido de cancro quando ela tinha doze anos e o seu pai também tinha morrido há dois anos, precisamente quando ela acabava de se mudar para ali. No entanto, não havia nenhuma relação possível, porque ela tinha sido adoptada.

			Não continuaria a dar voltas ao assunto. No dia seguinte, falaria com a doutora Shearer. Certamente, seria só uma infecção no canal urinário. Então, o que era aquele vulto que a pressionava? Seria imaginação. Não havia vulto nenhum. Certamente estava prestes a ter o período.

			Fez o jantar e pensou em ir falar com James sobre deixar Tango abandonada, mas estava muito cansada. Quando o visse falaria com ele. Precisava de muita força para esse encontro...

			 

			 

			Como soube que estava metido numa confusão?

			Havia algo nos passos decididos daquela mulher bela que fazia com que o seu coração desse um salto. No entanto, tudo o resto lhe crescia: a pressão sanguínea, o interesse, o... Não podia estar tão interessado pela sua vizinha!

			James deixou de caminhar e deixou que ela se aproximasse. No entanto, quando estava tão perto que podia ter-lhe acariciado o queixo, ela parou.

			– Queria falar contigo sobre Tango – disse ela.

			– Bom dia! Está um dia lindo.

			– Ladra quando estás fora.

			– Eu sei.

			– Está assustada.

			– Como sabes?

			– Sei. Sou veterinária.

			– Ah! – ele inclinou a cabeça e olhou para ela. – Não pareces ser assim tão velha...

			– Não mudes de assunto. Não devias deixá-la sozinha o dia inteiro. Ontem saíste antes mim de manhã e à noite voltaste depois de mim. Nem vieste almoçar. Ela esteve a ladrar durante esse tempo todo. Não podes deixar um cão sozinho durante onze horas e meia. É crime!

			Ele teve um impulso de a corrigir, mas não o fez. Não podia discutir. Ela tinha-o julgado e sentenciado sem lhe ter dado a oportunidade de se defender. Para além disso, estava muito cansado. Nas últimas manhãs, tinha acordado a umas horas inoportunas e já tinha tido o suficiente. Deixar-se-ia de considerações com os vizinhos.

			– Vamos fazer uma coisa: eu calo a minha cadela e tu calas o teu galo.

			– Não é o meu galo.

			– Bom, também não é a minha cadela – replicou ele. – Além disso, a minha vida doméstica não é da tua conta. De modo que te agradecia que não te metesses e que devolvesses o galo ao seu dono. Se calhar podemos dormir todos um pouco.

			– Não é fácil. Ela morreu.

			– Que sortuda... – balbuciou ele, antes de se ir embora.

			Pelo menos, tentou ir-se embora, mas Tango e os cães de Maisie estava enredados e a sua retirada digna tornou-se numa tentativa de separar os cães sem que a mulher irritante que tinha à frente fizesse nada para o ajudar.

			– Podias fazer alguma coisa – resmungou ele.

			Ela olhou para ele com uma sobrancelha arqueada. Soltou as trelas dos seus cães, deu meia volta e foi-se embora com os cães a pisar os seus calcanhares, sem ter dito nada.

			Tinha o rabo mas sexy que ele tinha visto na sua vida...

			 

			 

			Chegou atrasada, naturalmente, porque um coelho lhe tinha vomitado em cima quando estava a apalpá-lo. Tinha ido a casa para tomar banho e ouvira Tango a ladrar outra vez.

			De pouco tinha servido a sua conversa, mas não tinha tempo para se preocupar. Foi de carro para poupar tempo, mas, naturalmente, não encontrou lugar para estacionar. Já eram seis e meia e teria ido mais depressa se tivesse ido a pé. Apoiou-se no balcão com a respiração entrecortada devido à caminhada que tinha feito desde onde deixara o carro.

			– Maisie McDowell – ofegou. – Tenho consulta com a doutora Shearer às seis e meia.

			A recepcionista consultou o computador e olhou para Maisie com as sobrancelhas franzidas.

			– Na verdade, às seis e vinte. Sinto muito, menina McDowell, a doutora Shearer já se foi embora.

			– Embora?

			– Bom, chegou quinze minutos atrasada...

			Maisie esboçou um sorriso.

			– Peço imensa desculpa. Tive de ir a casa depois do trabalho para me mudar.

			A recepcionista olhou para ela.

			– Tenho a certeza de que a doutora Shearer teria preferido que fosse pontual a não vê-la.

			– Duvido – murmurou Maisie, disposta a ir-se embora.

			No entanto, não suportava a ideia de continuar à espera. Precisava de respostas e precisava delas nessa tarde.

			– Suponho que não haverá outro médico de serviço... Preciso de ver uma esta tarde, a sério – explicou Maisie com voz trémula.

			A recepcionista deve ter percebido o tremor, porque cedeu ligeiramente.

			– Bom, o doutor Sutherland continua aqui, mas esteve muito ocupado o dia todo e já tinha terminado. Vou perguntar-lhe, mas eu não teria muitas esperanças.

			– O doutor Sutherland? – perguntou Maisie, desconcertada.

			Ela nunca tinha ouvido falar do doutor Sutherland. No entanto, a recepcionista estava a falar ao telefone e não lhe fazia caso. Olhou para ela e sorriu gelidamente para Maisie.

			– Teve sorte. Disse que a verá se for assim tão urgente. Vá directamente.

			– Obrigada.

			Maisie voltou-se e dirigiu-se para o consultório. Não se importava que fosse um médico a vê-la, mas tinha esperado que Jane Shearer a visse. Preferia que fosse uma médica a examinar-lhe aquela zona. Mesmo assim, pensou que era preferível o doutor Sutherland a continuar à espera e bateu à porta.

			– Entre!

			Ela abriu a porta, entrou e desmaiou.

			 

			 

			– Maisie...

			James fechou os olhos, contou até dez, respirou fundo e olhou para aqueles espantosos olhos cor de caramelo. A última vez que os tinha visto, lançavam faíscas e o que menos lhe apetecia era voltar a ver a maldita vizinha.

			– Não sabia que eras médico – disse ela num tom acusador.

			– Não me perguntaste.

			– Pensava que trabalhavas em Londres.

			– Londres? – perguntou ele, num tom que parecia situar-se entre a perplexidade e a irritação. – Porque ia viver aqui e trabalhar em Londres?

			– Há gente que o faz – ela encolheu os ombros. – Kirsten pensou...

			– Ah... A encantadora Kirsten! Ela acha que a minha casa precisa da ajuda de uma profissional, ela, naturalmente – olhou para os olhos dela com franqueza. – Suponho que pensa que sou um tipo rico da cidade.

			Maisie corou.

			– Acho que foi por causa das antiguidades – tentou explicar-lhe, sem êxito.

			– Ah, claro – ele fez uma careta. – As velharias! Na verdade, são uma herança familiar. Estou muito apegado a elas. Sou uma espécie de tutor para as futuras gerações de Sutherlands. Que Deus tenha pena deles! De qualquer forma, estás aqui e já sabes que sou médico. Porque não te sentas e me dizes o motivo da tua visita?

			Evidentemente, não tinha nenhuma vontade de o fazer, mas fez das tripas coração, sentou-se e olhou para ele nos olhos.

			– Sinto uma impressão na bexiga. Como se tivesse um vulto – duvidou. – Acho que pode ser cancro.

			Ele deixou-se cair contra a costas da poltrona e olhou para ela com curiosidade.

			– Cancro?

			Ela assentiu e perguntou-se porque tinha pensado no cancro. Era veterinária, mas...

			– Diz-me os sintomas, desde o começo. O que foi que sentiste primeiro?

			Ela pestanejou e olhou para ele fixamente.

			– Bom... senti-me doente. Pensei que era um vírus, mas agora comecei a duvidar. Senti-me mal durante umas semanas e ainda não estou bem. Algumas coisas sabem-me mal.

			– Mal?

			– Não sei explicar – ela encolheu os ombros. – Sinto mais dores que antes e há uma semana ou assim também comecei a urinar muito frequentemente...

			– Alguma dor ou cheiro pouco comum?

			Estava a falar da bexiga da sua maldita vizinha e, a julgar pela expressão dela, não estava nada impressionada!

			– Não – respondeu ela. – Nenhuma dor ou cheiro.

			Ele continuou sem saber como reagiria ela àquela pergunta.

			– Os... intestinos estão bem?

			Ela sentiu-se incomodada, mas aguentou o olhar.

			– Sim, bem – respondeu Maisie.

			– O período? É regular? É mais ligeiro ou abundante? Alguma dor ao praticar o acto sexual?

			Ela conteve a respiração e ele apercebeu-se de que estava a contê-la também. Na verdade, não queria saber da sua vida sexual.

			– Não tenho um ciclo regular – respondeu ela. – Posso ter o período a qualquer momento.

			Ele deu-se conta de que ela tinha passado por cima da pergunta relativamente ao acto sexual. Fora deliberado?

			– Quando o tiveste pela última vez?

			Ela franziu as sobrancelhas.

			– Não sei.

			– Antes de reparar nestes sintomas?

			– Decerto – ela assentiu lentamente. – Tive quando nevava... isso foi na primeira semana de Fevereiro.

			– Estás muito certa disso.

			Ela pareceu sentir-se muito incomodada.

			– Estou. Não pude sair para comprar. Eu... hum...

			Ela calou-se e conteve um sorriso.

			– Muito bem. Depois disso, nada?

			Ela abanou a cabeça num gesto de perplexidade.

			– Acho que não.

			Estavam em princípios de Junho! Ninguém podia ser tão irregular, a não ser que...

			– Deita-te. Vou examinar-te.

			Ela deitou-se e desabotoou as calças de ganga. Ele introduziu a mão por debaixo das calças e apalpou-lhe o abdómen. Ela evitou os seus olhos e fixou o olhar na parede. Era muito minucioso. Ele reparou que o seu coração batia com força e que a cada segundo que passava tinha mais medo.

			– Alguma dor?

			Ela abanou a cabeça e sentiu vergonha quando ele pressionou precisamente em cima do osso da púbis.

			– Só sinto a impressão.

			– A roupa continua a assentar-te bem?

			Ela franziu as sobrancelhas.

			– A roupa? Claro que me assenta bem... Bom, engordei um pouco, se te referes a isso.

			Ele voltou-se para disfarçar um sorriso.

			– Já podes descer. Tenho quase a certeza de saber o que se passa.

			– Está tudo bem?

			Ela desceu e abotoou as calças com os dedos trémulos. Tinha um sapato calçado e o outro não quando ele voltou a sentar-se e olhou para ela com muita atenção.

			– Bom, tens claramente um vulto no abdómen, mas não te preocupes. Não vai matar-te e não durará muito.

			– Então, achas que é um abcesso? – perguntou ela, com alívio evidente. – Ainda bem. Tinha-me convencido...

			Maisie sentou-se para calçar o outro sapato e atar os atacadores enquanto sorria para James.

			– Não, não acho que seja um abcesso – replicou ele, com um sorriso cauteloso, – mas calculo que terá desaparecido dentro de quatro ou seis meses... bom, quando muito, dentro de dezoito anos. Isso seria algo mais complicado.

			– Dezoito...? Do que raios estás a falar?

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– E dizes tu que és veterinária? – perguntou-lhe James, delicadamente. – Eu digo que é evidente. Estás grávida.

			Maisie empalideceu e ele julgou, por um instante, que ela ia desmaiar. Depois, recuperou a cor e levantou-se, esquecendo-se do sapato.

			– Não sejas absurdo! Não posso estar grávida.

			– Todas dizem o mesmo, mas, infelizmente, não há nenhum método anticoncepcional que seja totalmente infalível.

			– O meu é – replicou ela, firmemente.

			– Não parece. O facto de não quereres reconhecê-lo não muda as coisas. Sinto muito, Maisie, é possível que não gostes da ideia, mas vais ter um filho. Arriscaria a minha profissão...

			Maisie levantou-se.

			– Muito bem. Vais perder, porque não há forma humana de que possa estar grávida, doutor Sutherland. Não tenho relações sexuais há dois anos e nem mesmo os elefantes têm uma gravidez tão longa.

			– No entanto...
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